Abrindo mão da minha vontade
Texto: Mateus 26:36-45


Esse texto narra um dos momentos mais difíceis da vida de Jesus. Nunca, antes, Jesus foi descrito pelos evangelistas na situação em que ele é descrito aqui.


Jesus já havia se mostrado triste ( na morte de Lázaro ), indignado ( derrubando as mesas dos vendedores no templo), extremamente alegre ( quando os 72 voltaram da missão que Ele lhes dera ), decepcionado ( quando o moço rico não quis segui-lo ), cansado ( quando Ele dormia num barco durante uma tempestade ). Mas, nunca Jesus havia se mostrado AFLITO, ANGUSTIADO , PROFUNDAMENTE TRISTE, NUMA TRISTEZA MORTAL, como nos diz esse texto.

Claro que essa tristeza se devia ao fato de ele estar a poucas horas de sofrer uma morte terrível.  Jesus sabia o que o aguardava. Mas, a tristeza de Jesus se devia também a uma terrível batalha que estava sendo travada naquele jardim: a batalha entre a sua própria vontade e a vontade do Pai.


Jesus já havia enfrentado outras batalhas difíceis.

No início do seu ministério, logo após seu batismo, Jesus teve que enfrentar uma batalha contra Satanás, mas Ele venceu o diabo no poder e na autoridade da Palavra. 

Jesus enfrentou batalhas contra os líderes religiosos da sua época que, viviam querendo confundi-lo, incriminá-lo e até matá-lo antes do tempo. Mas, Ele venceu tudo isso com a sabedoria do Espírito.

Jesus enfrentou batalhas contra espíritos malignos diversos. Até uma legião deles. Mas isso também não foi problema. Ele tinha total autoridade sobre os demônios. 


Mas, essa última batalha de Jesus foi a mais difícil de todas. Vencê-la significava o pleno cumprimento dos propósitos de Deus. Essa batalha nós também temos que enfrentar: é a batalha contra a nossa própria vontade.


Nós somos discípulos de Jesus. Tudo que Ele passou, de uma certa forma, passamos também. Em tudo Jesus é nosso exemplo. Ele deseja que eu e você aprendamos essa difícil lição, olhando para o Getsêmani.

Por que parece tão mais fácil imitar Jesus na pregação , na oração, nos milagres, até no discipulado e tão difícil imitá-lo na sua submissão ao Pai??

Talvez porque Deus nos fez homens e mulheres livres. Ele nos dotou de mente, emoção e vontade. A nossa mente nos dá a capacidade de pensar; as nossas emoções nos dão a capacidade de sentir; e a nossa vontade nos dá a capacidade de decidir.


Talvez você já tenha submetido muitas coisas ao Senhor, mas ainda seja dono da sua própria vontade. A verdade é que os grandes projetos de Deus pra nossa vida só se cumprirão quando formos capazes de orar a oração de Jesus no Getsêmani: Pai, não seja como eu quero, mas sim como tu queres. Faça-se a tua vontade.


Será que vc consegue orar assim em relação as diferentes áreas da sua vida??

Área financeira: Pai, não seja como eu quero, mas como Tu queres.


Casamento: Pai, não seja como eu quero, mas como Tu queres.


Profissão: Pai, não seja como eu quero, mas como Tu queres.

Ministério, vida de oração e meditação na Palavra, testemunho: Pai, não seja como eu quero mas como Tu queres!!!!

Abrir mão da nossa vontade dói. Não é por acaso que o lugar onde Jesus enfrentou essa tão terrível batalha é chamado de Getsêmani que significa “lugar de prensar as azeitonas pra extrair azeite”. Você sabe que azeite na Bíblia significa unção. 


Submeter-se à vontade de Deus é um ato de humilhação. A idéia é mesmo de se colocar aos pés. Mas a Bíblia nos garante que “todo aquele que a si mesmo se humilhar será exaltado”.  


Veja o exemplo de Jesus: Ele se humilhou sendo obediente até a morte e morte de cruz e Deus o exaltou. ( Fil 2:8-11 )

A maior guerra que teremos que enfrentar é contra nós mesmos. Só nós podemos estragar os planos de Deus. Pra que isso não aconteça, é preciso matar a nossa vontade.


COMO SE MATA A VONTADE? 

Com oração sincera!! A oração é a arma pra matar a nossa vontade. Toda a luta de Jesus contra a sua vontade foi vencida com oração.

Ele estava triste... e foi orar. Ficou profundamente angustiado..... e foi orar. Os discípulos estavam dormindo.... E ele voltou a orar...


Os crentes precisam entender a força que há em suas orações. Se começarmos a orar, e perseverarmos em oração vamos golpeando a nossa própria vontade até que Cristo reine verdadeiramente em nós.

O apóstolo Paulo é um exemplo de alguém que foi aos poucos se “matando” até o ponto de dizer: “Não mais eu vivo, mas Cristo vive em mim.”

Ouse declarar isso em oração. Eu não quero fazer a minha vontade, mas a Tua, Pai. Mesmo que doa em mim, eu sei que se eu me submeter a Ti, vou ser recompensado. 


Infelizmente, as igrejas estão cheias de gente com vontade própria ou com má-vontade. O que Deus não poderá fazer numa cidade se os cristãos imitarem Jesus e entregarem suas vontades ao Pai?

Você precisa importar-se com o coração do Pai e não com o seu coração. Deus quer. Então eu decido querer também. Não é uma questão de pensamento, nem de sentimento. È uma questão de decisão. A sua vontade é a sua decisão!!

Quanto Deus manda na sua vontade? O que Deus tem pedido pra você e você não tem feito, simplesmente porque está esperando sentir vontade? Eu tenho certeza que Jesus não estava com vontade de ser espancado, humilhado, crucificado.... O que Deus mandou você parar de fazer e você não parou ainda porque não sentiu vontade? Está na hora dessa geração que se diz crente, imitar Jesus e submeter-se integralmente a vontade do Pai.
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